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I. A monitorização/diagnóstico de Varroa é fundamental.

II. Apenas os tratamentos licenciados proporcionam 

segurança às abelhas, apicultores e consumidores.

III. As instruções de tratamento devem ser respeitadas!

IV. A rotação e outras boas práticas ajudam a adiar o 

desenvolvimento de resistências.

V. A manipulação biotecnológica da colmeia reduz 

substancialmente a infestação de Varroa.

VI. É importante ter em conta a sazonalidade da colónia e o 

seu ambiente específico.



I. Fundação

Monitorização/Raciocínio de Diagnóstico:

A contagem de ácaros é uma ferramenta 

chave para a saúde das abelhas...



A gestão de Varroa 

significa acima de tudo...

... Saiba como estão as suas 

colmeias e aja em conformidade.



Equívocos comuns sobre monitorização

Á Pensar que as contagens de Varroasão desnecessárias. 

Á Não conhecer os limiares de tratamento corretos e julgar mal a infestação.

Á Iniciar o controlo de Varroademasiado tarde (em colónias já fortemente 

infestadas) 

ĄRisco significativo para o resto da temporada.

Á Não controlar a infestação após o tratamento. 

ĄRe infestação ou desenvolvimento de resistência? 



Grande variabilidade no nível de 
infestação de ano para ano:

... e dentro do mesmo apiário2:

1. BALLIS A. (2015) Infestation Varroa en Alsace, Intervention ¨ lôAG dôADA Franche Comt®. Chambre dôAgriculture R®gionale dôAlsace/ 

2. Données issues du rucher Véto-pharma en 2014 à Chaillac ïInfestation moyenne totale de chaque ruche mesurée après traitement conventionnel de 10 semaines, suivi par un traitement 

de contrôle.

3. Keith S. Delaplane and W. Michael Hood, Economic threshold for Varroa jacobsoni Oud. in the southeastern USA, Apidologie, 30 5 (1999) 383-395, DOI: 

https://doi.org/10.1051/apido:19990504

O limiar de 3200 a 4200 ácaros varroa foi descrito na literatura3 como um nível de infestação na época que causa uma 

perda económica para o apicultor (menor produção e maior risco de mortalidade).

É inútil contar ácaros?





Localização da varroa na colmeia
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1 - Biology and control of Varroa destructor. Rosenkranz P., Aumeier P. and Ziegelmann B. Journal of Invertebrate Pathology, Vol.103 - supplement (2010) S96ïS119.

2 - A population model for the ectoparasitic mite Varroa jacobsoni in honey bee (Apis mellifera) colonies. Martin S., Ecological Modelling 109 (1998) p. 267ï281.

3 - LEE KV, MOON RD, BURKNESS EC, HUTCHISON WD, SPIVAK M (2010). Practical sampling plans for Varroa destructor (Acari: Varroidae) in Apis mellifera

(Hymenoptera: Apidae) colonies and apiaries. J. Econ. Entomol., 103, 1039-1050.

50 a 90% varroa

Está localizado em células de ninhada operculadas1,2,3.



Escolha o seu método de monitorização preferido e...
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Usa -o para planear a tua estratégia de controlo varroa!

Tempo de monitorização Objetivo

Início da primavera

A deteção precoce permite planear e avaliar eficazmente a necessidade de 

tratamento sonoro sem picos melários. Um segundo seguimento será necessário 

após este tratamento para confirmar a sua eficácia.

Durante uma melada* Detete um crescimento maciço de Varroa e planeie um possível tratamento 

intermitente entre melão. 

Final de julho - agosto

Escolha o tratamento de fim de época que melhor se adequa dependendo do nível de 

infestação. Esta monitorização é realmente importante: irá ajudá-lo a comparar a taxa 

de infestação antes/depois do tratamento e, assim, medir a eficácia do tratamento 

corretamente.

Setembro a dezembro Assegurar a eficácia do tratamento de outono e avaliar a necessidade de tratamento 

suplementar no inverno (sem reprodução) ou no início da primavera seguinte.



Usa -o para planear a tua estratégia de controlo Varroa !

Modelo de Desenvolvimento populacional de Varroa

sem métodos de controlo Vs com controlo integrado
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Estes limiares são indicativos, devem ser colocados em perspetiva. 

É necessário considerar os limiares nocivos para as abelhas (Varroasis) e os limiares que 

causam perdas económicas (queda na produção). 

Interpretação do número de ácaros:

Época do ano

Início da primavera

Entre dois meladas

Fim da época

(antes do tratamento)

Inverno 

(após o tratamento)

Tratamento

necessário



II. Fundação

Tratamentos da Varroa autorizados:

Os tratamentos autorizados são...



... Muito melhor testado 

do que tratamentos não 

autorizados

ÅRastreio de moléculas

ÅDesenvolvimento da Formulação

ÅEnsaios pré-clínicos

ÅEnsaios clínicos

ÅValidação e autorização



1. Recolha de todos os dados de ensaios pré-

clínicos e clínicos.

2. Apresentação às autoridades competentes:

Agência Nacional:

Agência Europeia de Medicamentos  (EMA)

Autorização de introdução no mercado centralizada 

para a União Europeia:

ĄAvaliação de benefícios/riscos

... validado e avaliado como seguro 

para abelhas, apicultores e 

consumidores

Fuente.: MSD Salud Animal



... Ajustado às abelhas e ácaros varroa

Desenvolvimento de resistências:

Os tratamentos ilegais são muitas vezes mais baratos, mas muitas vezes exigem 

doses mais elevadas do que os tratamentos licenciados1.

ü Embora isto possa ser eficiente a curto prazo, a longo prazo pode aumentar o risco de 

desenvolvimento de resistência e, portanto, a perda de colónias.1

ü Os produtos autorizados para o tratamento varroa são especificamente desenvolvidos para 

direcionar os ácaros varroa de forma eficiente e sem deixar muito resíduo em produtos da 

colmeia, como mel ou cera.

Fuente: Hansen, George. "GUIDE TO VARROA MITE CONTROLS FOR COMMERCIAL BEEKEEPING OPERATIONS." (2021).



III. Fundação

As instruções de 

tratamento são 

importantes



As instruções de utilização dos tratamentos de varroa

foram definidas por uma razão!

As instruções de tratamento não são recomendações isoladas, 

mas a única forma autorizada de utilizar o tratamento da varroa.

Estes determinam:

V Como gerir o tratamento (luvas, máscara, equipamento de proteção)

V Onde na colmeia aplicar o tratamento

V Dosagem

V A duração do tratamento

V As condições externas a cumprir (temperatura, presença de ninhada, 
ventilação, tipo de colmeia, etc.)



Ignorar instruções significa correr riscos que podem 

superar os benefícios de experimentar

Alguns exemplos:

Ý A overdose pode causar efeitos tóxicos nas abelhas (alta mortalidade dos trabalhadores, 
mudança de rainhas), problemas de saúde para o apicultor e acumulação de resíduos no mel 
e na cera. 

Ý A subdosagem comporta um risco de ineficácia do tratamento e aumenta as chances de os 
ácaros se habituarem a baixas doses da molécula, possivelmente favorecendo o 
desenvolvimento da resistência.

Ý A aplicação de tratamentos de varroa juntamente com outros tratamentos ao mesmo tempo 
pode causar sinergias imprevistas e efeitos colaterais que podem ser desconhecidos. 



IV. Fundação

Boas práticas para evitar o 

desenvolvimento da resistencia



ñA resistência aos pesticidas é a 

capacidade de uma praga 

sobreviver a doses normalmente 

letais de um pesticida."

Martin, S. J. "Acaricide (pyrethroid) resistance in Varroa 

destructor." Bee world (2004).



Resistência acaricidal

Desenvolvimento do contacto repetido com a substância ativa (medicamento ou ambiente)1.

Aumento significativo do número de pessoas sobreviventes dentro de uma população

espécie-alvo ao longo do tempo / Alterações na sensibilidade1.

Devido à seleção de traços hereditários1.

Mecanismos de resistência2:

Å Alterações comportamentais (evitação)

Å Penetração reduzida (espessamento da cutícula)

Å Maior desintoxicação do pesticida por enzimas

Å Dessensibilização do local alvo (alterações do local de ação)

1. Higes, M., Martín-Hernández, R., Hernández-Rodríguez, C.S. et al. Assessing the resistance to acaricides in Varroa destructor from several Spanish locations.Parasitol

Res 119, 3595ï3601 (2020). https://doi.org/10.1007/s00436-020-06879-x «As in other arthropods, this intensive and repetitive use of pesticides has led to the evolution of 

resistance in the populations. » « The selection pressure that would allow the continuous presence of resistant mites in the hives could be due to the direct and repeated

application of acaricide treatments [é] but also, as we suggested previously, it could be due to the constant presence of acaricide residues inside the hives. » « It is known

that arthropod species, and mites in particular, have evolved resistance to many pesticides and that this trait may spread swiftly in very few generations. »

2. Sammataro, Diana, et al. "The resistance of varroa mites (Acari: Varroidae) to acaricides and the presence of esterase." International Journal of Acarology 31.1 (2005): 67-74.

https://doi.org/10.1007/s00436-020-06879-x


¿Como a resistência aos tratamentos de Varroa se 

desenvolve ?

O uso impróprio do fármaco pode 

acelerar este fenómeno: o risco 

aumenta se a varroaestiver exposta 

a baixas doses do fármaco. 

Por exemplo, quando as tiras são 

deixadas em colmeias durante todo 

o inverno.

1. Higes, M., Martín-Hernández, R., Hernández-Rodríguez, C.S. et al. Assessing the resistance to acaricides in Varroa destructor from several Spanish locations.Parasitol Res 119, 3595ï3601 

(2020). https://doi.org/10.1007/s00436-020-06879-x «As in other arthropods, this intensive and repetitive use of pesticides has led to the evolution of resistance in the populations. » « The 

selection pressure that would allow the continuous presence of resistant mites in the hives could be due to the direct and repeated application of acaricide treatments [é] but also, as we 

suggested previously, it could be due to the constant presence of acaricide residues inside the hives. » « It is known that arthropod species, and mites in particular, have evolved resistance 

to many pesticides and that this trait may spread swiftly in very few generations. »

https://doi.org/10.1007/s00436-020-06879-x


Antes de concluir que se trata de um caso de resistência, há 
que ter em conta algumas considerações.

Reveja a história do apiário e a sua manipulação para 
responder às seguintes questões: 

Å Comoeramasminhascolónias?Eramfortes?

Å Reprodução: Houve muita reprodução, uma grande colheita, e, portanto,
provavelmenteum monte de ácaros?

Å Monitorização: Quais foram os resultados das minhas contagens antes,
durante e depoisdo tratamento?

Å Momento: Quandocomeceio meu tratamento?

Å Aplicação: Comoapliqueio tratamento?Durantequantomaistempo?

Å Localização: Houve uma possível reinfestação de outro apiário nas
proximidades?

Å Transumância: Movi ascolmeiasapóso tratamento?

Perda de colónias no inverno apesar do tratamento bem sucedido 

no final da temporada: Resistência?



Å Faça contagem regular, incluindo antes e depois do tratamento.

Å Adapte a sua estratégia aos seus níveis de infestação!

Å Utilize apenas medicamentos para abelhas autorizados: eles lhe trarão 

eficácia e segurança com os produtos da colmeia.

Å Trate todas as colmeias no mesmo apiário ao mesmo tempo.

Å Ingredientes ativos alternativos!!!

Å Se necessário, combine os tratamentos com métodos biotecnológicos.

Å Renovar a cera a cada 2 a 3 anos no máximo 1-2.

1. Al-Kahtani, Saad N., and EL-Kazafy A. Taha. «Effect of comb age on cell measurements and worker body size.» Plos one 16.12 (2021): e0260865. «Nous recommandons aux

apiculteurs de remplacer les vieilles cires âgées de plus de 3 ans par des cires neuves afin dôobtenirde grandes ouvrières qui peuvent récolter plus de nectar et de pollen, élever plus

de couvain et stocker plus de miel.»

2. ANWAR MOHAMED, AbedelsAlAm, et al. Effect of larval nutrition on the development and mortality of Galleria mellonella (Lepidoptera: Pyralidae). Revista Colombiana de

Entomología, 2014, 40. Jg., Nr. 1, S. 49-54. «Il est recommandé de remplacer les cires après trois ans par de nouvelles pour encourager la croissance des colonies et augmenter leur

productivité.»



V. Fundação

Práticas biotecnológicas 

ajudam a reduzir a infestação 

de Varroa



Reprodução

direcionada de drones

Eliminação da 

reprodução

Enjaulado ou excluir 

de rainhas (25 dias)



Exemplo de um programa de gestão 

sazonal, combinando medidas e 

tratamentos biotecnológicos.



Å ... Reduza a carga de varroa quando é inconveniente lidar 

com açaricídeos (por exemplo, na primavera).

Å ... Reduza o número de tratamentos necessários para varroa

por temporada.

Å ... Evite ou pelo menos atrase o desenvolvimento da 

resistência aos acáricos nas populações de varroa.

Å ... Mantenha-se a par do estado da colónia e dos 

desenvolvimentos sazonais na colmeia.



VI. Fundação

Tendo em conta a 

sazonalidade das colónias 



Se tiver de tratar neste momento:

Å Mantenha as colmeias afastadas do fluxo 

precoce do néctar

Å Cuidado com as descidas súbitas de 

temperatura

Å Evite criar uma paragem de reprodução

PRIMAVERA

Métodos biotecnológicos Ą Reprodução de drones direcionados:

Não afeta o crescimento da colónia

Não afeta a colheita

Novas ações devem ser prosseguidas

© Gérald Therville



VERÃO

Å Inspecciones visuales Ą aspecto de la cría

Å Conteo de ácaros antes del final de la cosecha (< 3% o 10 ácaros/d)

Métodos de biotecnologia recomendados:

Å Paragem de reprodução para a rainha (25 dias)

Å Eliminação da criação de trabalhadores

Em seguida, aplicação do tratamento de fim de época (a longo prazo)

O objetivo? Force os ácaros varroa para fora da 

ninhada para tratá-los e quebrar o ciclo de 

crescimento.

10 a 50% 1-2-3

Dos ácaros são 

foréticos

50 a 90%1-2-3

Dos ácaros são escondidos 

em células de reprodução 

operculadas

"Eu não tenho Varroa nas minhas 

colmeias, Eu não a vejo.

1. Martin S (1998), A population model for the ectoparasitic mite Varroa jacobsoni in honey bee (Apis mellifera) colonies., Ecological Modelling 109, p. 267ï281. « The model predicts that: 65% 

of the mite population (55% in worker and 10% in drone) are in the sealed brood at any time. »

2. Rosenkranz P., Aumeier P. and Ziegelmann B., (2010), Biology and control of Varroa destructor. Journal of Invertebrate Pathology, Vol.103 ïsupplement; S96ïS119. « During the summer, 

up to 90% of the mite population can be within the brood (Rosenkranz and Renz, 2003). »

3. LEE KV, MOON RD, BURKNESS EC, HUTCHISON WD, SPIVAK M (2010). Practical sampling plans for Varroa destructor (Acari: Varroidae) in Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae) 

colonies and apiaries. J. Econ. Entomol., 103, 1039-1050. « Martin (1998) predicted 10% of mites in a colony would occur on drone pupae, 55% on worker pupae, and 35% on adult bees »



Fim do verão: A importância das abelhas de inverno!

2/Sfnpmjob!TD-!Ivhift!LB/!Fwpmvujpo!boe!nfdibojtnt!pg!mpoh!mjgf!boe!ijhi!gfsujmjuz!jo!rvffo!ipofz!cfft/!Bhf!)Epses*/!3119!Tfq<41)3.4*;288.96/!epj;!21/21180t22468.119.:172.5/!Fqvc!3119!Kvo!33/!
QNJE;!2:535978<!QNDJE;!QND3638743/!«Rvffo!ipofz!cfft!mjwf!po!bwfsbhf!2ƿ3zfbst!xifsfbt!xpslfst!mjwf!po!bwfsbhf!26ƿ49ebzt!jo!uif!tvnnfs!boe!261ƿ311ebzt!jo!uif!xjoufs/º

3/Boupo!Jnepsg-!Lbtqbs!Svpgg-!Qfufs!Gmvs!)3131*-!Mf!efwfmpqqfnfou!eft!dpmpojft!dif{!mǃbcfjmmf!nfmmjgfsf-!Bsptdpqf/!«Mft!joejdbujpot!dpodfsobou!mb!evslf!ef!wjf!npzfoof!ptdjmmfou!fousf!26fu!59
kpvst!fo!ullfu!281!fu!354!kpvst!qpvs!mft!bcfjmmft!eǃijwfs/º

A IMPORTÂNCIA DAS ABELHAS DE INVERNO

Esperança de vida estimada entre 160 e 200 dias.

Esta variação fará a diferença no vigor das colónias durante a campanha seguinte, mesmo na sua sobrevivência.

Modelo de sobrevivência de um lote de abelhas nascido a 15 de setembro

Esperan­a de vida Ò 160 dias

Esperança de vida 200 dias e mais

Pôr do sol esperado entre 15/02 e 15/03



Podemos chegar atrasados à aplicação do tratamento!

Lembrete visual: 

A população de mite duplica todos os meses 1.

Fuente : https://www.bee-safe.eu/articles/bee-thoughts/about-varroa-ecology-and-relationships/

1. Garrido, C., Nanetti, A. (2019). Welfare of Managed Honey Bees. In: Carere, C., Mather, J. (eds) The Welfare of Invertebrate Animals. Animal Welfare, vol 18. Springer, Cham. 

https://doi.org/10.1007/978-3-030-13947-6_4. « During spring and summer, the infestation doubles every month; starting with higher levels, therefore, means also reaching the economic 

and survival thresholds earlier in the season »

Cuidado com a prioridade das colheitas de mel 

acima de tudo...



Um tratamento eficiente (tardio) de verão: Não deve 

ser a única abordagem...

A gestão da infestação de Varroa

não é apenas sobre fazer com que 

os ácaros caiam com um único 

tratamento de verão.

=> Utilize todos os meios à nossa 

disposição para evitar atingir um 

limiar prejudicial, garantindo 

simultaneidade as boas colheitas.

Fuente : The National Bee Unit (Animal & Plant Health Agency, UK) ïManaging Varroa, 2017

Uma infestação inicial elevada

=

Maior dificuldade em controlar Varroa

Rapidamente atingido limiar de risco 



A infestação residual não está necessariamente relacionada com a resistência, mas por vezes a um 

tratamento demasiado curto (menos do que a duração indicada no RCP) ou a uma carga de parasitas 

iniciais demasiado elevada. Especialmente se houver muita reprodução na colmeia.

Os §caros residuais est«o presentes ap·s o 

tratamento: Quer dizer que falhou?
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Infestação

inicial de ácaros
Eficácia do 90%

Infestação

residual 90%

Eficácia do 

tratamento 95%

Infestação

residual 95%

2 000 

ácaros

1 800 

mortos

200 

ácaros

1900 

mortos

100 

ácaros

10 000 

ácaros

9 000 

mortos

1 000 

ácaros

9 500 

mortos

500 

ácaros



Os tratamentos de longa duração ainda estão em curso?

Ą Lembre-se de raspar as tiras e reposicioná-las no centro da ninhada.

Ą Respeite os períodos de tratamento! Não deixe os tratamentos durante 

todo o inverno nas colmeias.

OUTONO - INVERNO

Medição da infestação residual pós-tratamento (o que quer que seja!)

Fui capaz de trazer a minha colónia a uma carga tolerável de ácaros para começar a próxima temporada?



Cuidado com a reinfestação!

Após o tratamento terminar = os ácaros varroa
podem redesenvolver-se. 

Especialmente se:

- Infestação residual muito alta

- Reprodução ainda presente

- Apiários vizinhos não / mal tratados

OUTONO -INVERNO

Infestação inicial

de ácaros

Eficácia do 

90%

Infestação

residual 90%

Eficácia do 

tratamento 95%

Infestação residual 

95%

2 000 

ácaros

1 800 

mortos

200 

ácaros

1900 

mortos

100 

ácaros

10 000 

ácaros

9 000 

mortos

1 000 

ácaros

9 500 

mortos

500 

ácaros



Atualizaçãono inverno:

Å /ƻƴǘŀƎŜƳ ŘŜ łŎŀǊƻǎ Җ м҈ ƻǳ м #ŎŀǊƻ varroa/dia 

Å Poucas moléculas possíveis neste período (baixa Tª)

Å Geralmente: ácido oxálico em colónias sem ninhada1

Å Se necessário, enjaula a rainha se as temperaturas forem suaves.

OUTONO-INVERNO

A recuperação do inverno não impedirá a morte de colónias 
demasiado afetadas nos meses anteriores.

© Klaus Nowottnick ïAdobe Stock

1.Ivana Papeģ²kov§, Miroslava Pal²kov§, Silvie Kremserov§, Anna Zachov§, Hana Peterov§, Vladim²r Bab§k & Stanislav Navr§til (2017) Effect of oxalic acid on the mite 

Varroa destructor and its host the honey bee Apis mellifera , Journal of Apicultural Research, 56:4, 400-408, DOI: 10.1080/00218839.2017.1327937. çIn temperate climate 

areas, oxalic acid is usually used as a single-shot treatment performed during the winter broodless period (Charrie Ӣre & Imdorf, 2002).è 



1 - KOTWAL S, ABROL DP (2009). Impact of Varroa destructor infestation on the body weight of developing honeybee brood and emerging adults. Pak. Entomol.,

31, 67-70

2 - WEINBERG KP, MADEL G (1985). The influence of the mite Varroa jacobsoni OUD on the protein concentration and the haemolymph volume of the brood of

worker bees and drones of the honey bee Apis mellifera L.. Apidologie, 16, 421-436.

3 - SCHNEIDER P, DRESCHER W (1987). Einfluss der Parasitierung durch die Milbe Varroa jacobsoni Oud. auf das Schlupfgewicht, die Gewichtsentwicklung, die

Entwicklung der Hypopharynxdrüsen und die Lebensdauer von Apis mellifera L.. Apidologie, 18, 101-110.

4 - SCHNEIDER, P; DRESCHER, W; RATH, W (1988) Die Folgen eines unterschiedlich hohen Varroa-Befalls während der Puppenentwicklung auf die erwachsene

Biene, Teil 2: Einfluss auf Gewicht, Verweildauer im Volk, Ausflugaktivität und Spermienzahl der Drohnen. Allgemeine Deutsche Imkerzeitung 22: 54-56.

5 - [Baker, A. C., and D. C. Schroeder. 2008. «Occurrence and genetic analysis of Picorna-like viruses infecting worker bees of Apis mellifera L. populations in

Devon, south west England.» J. Invertebr. Pathol. 98:239-242.]

6 - Dr. Pia Aumeier & Dr. Gerhard Liebig (2015). «Kopf hoch». Article in «Deutsches Bienen Journal

Varroa : Grande impacto na saúde das colónias

Reduz drasticamente a massa corporal dos trabalhadores (-11% 

para -18%)1 e as lojas de proteínas (-27% para -50%)2Enfraquecimento

Menoratividade
Perturba o seu comportamento e capacidades (alimentação da descendência: glândulas 

hipofaringas -13% a -31%3, forragem, reprodução: produção de espermatozoides4...)

Inoculação do 

vírus

O v²rus deformado da asa (DWV) ® encontrado em 60% a 90% das abelhas adultas, 

e 20% a 60% de pupae5.

Mortalidade mais 

elevada

As perdas de inverno são muito prováveis de ocorrer com uma queda natural de 

ácaros de 3 ácaros por dia em dezembro.6



Gestão varroa = Estratégia para todas as estações

Incorporar medidas que limitem o crescimento dos 
ácaros ao longo da temporada.

Modelo de Desenvolvimento populacional de Varroa

sem m®todos de controlo Vscom controlo integrado



Conta, conta e mais contagens.

Esqueça o modelo: "Um tratamento por ano na mesma 
data".

Cada estação é diferente.

A importância das abelhas de inverno.

Já está a preparar a nova temporada durante o verão 
anterior.

O colapso da colónia não significa resistência à droga, 
é necessária mais investigação.
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